
		
			[image: cover.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Cristiano José Pinto

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Anna Clara

			projeto gráfico: BookPro 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-85-300-1088-1

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		

	
		
			Epígrafe

			“O silêncio é um espião.”

			Mário Quitana

		

	
		
			Prefácio

			“Chega mais perto e contempla as palavras. Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra e te pergunta, sem interesse pela resposta, pobre ou terrível, que lhe deres: Trouxeste a chave?”

			Carlos Drummond de Andrade

			Contar, contar, contar, recontar...

			Contar e ouvir histórias, ou seriam “estórias”? A palavra contada nos faz viver um número incontável de experiências, adquirir valores, ganhar perspectivas acerca do mundo que nos cerca. É desfrutar de conhecimento e render-se ao encantamento.

			Desde os tempos primitivos, aos pés das fogueiras que iluminavam as incertezas da noite, contar e recontar nos legou a herança de um tesouro acumulado pela força da palavra. A palavra falada e/ou escrita dá significado tanto aos fatos mais excepcionais, quanto aos fatos mais corriqueiros, cotidianos. 

			O nosso autor nos traz à memória o quanto as palavras, muitas vezes esquecidas, têm tanto a nos dizer. Cristiano José é acima de tudo um homem de palavras.

			A escrita ganha sentido amplo a partir de suas narrativas. A cada estória, a cada linha, a cada página, Cristiano nos envolve, observa, detalha, apresenta e nos encanta com seus contos.

			No primeiro conto, de modo pessoal e metalinguístico, o autor expõe o grande dilema daqueles que ousam aventurar-se no grande universo das palavras. Sua reflexão é pertinente ao expressar o quão difícil é iniciar uma narrativa e adequá-la a um determinado gênero, demonstrando as angústias do fazer literário associado ao imensurável desejo e prazer sedutor contido no ato de escrever.

			É particularmente agradável viajar com o autor, em passeios em que ele nos conduz pelo viés histórico às capitânias e antigas vilas de Mato Grosso e aos desdobramentos de vivências tanto de ordem política, quanto do universo coletivo e particular de cada personagem.

			Nas palavras de Cristiano, o sonho é um modo surreal de nos depararmos com medos ocultos guardados em algum lugar de nosso inconsciente, é assim em “O sonho” e em “O acampamento”, nos quais o leitor é inserido em uma atmosfera de espionagem, aventura, suspense e transformações bastante inusitadas.

			As reminiscências de uma noite especial, o momento de debutar, o encontro com os quinze anos é retomado a partir da ansiedade da aniversariante com um momento tão solene. Seria aquela a noite inesquecível? O brilho das luzes associado ao brilho de Ana marcará para sempre o coração e a memória afetiva da personagem tão menina, tão humana, movida pelo primeiro amor, tão próxima de nós? Afinal, por que a primeira foi tão profundamente inesquecível?

			A cada conto uma surpresa, a cada palavra uma viagem de relevância histórica que vai do resgate das novelas de cavalaria, à lenda de Mani, menina nascida da vontade de Tupã e que uma vez morta, renasce em forma de raiz para que seu povo tivesse alimento em tempos de escassez, explicação para a origem da mandioca no seio dos povos indígenas e o encantamento da Europa diante da preciosa iguaria tupiniquim encontrada em meio a um banquete antropofágico. 

			O Brasil imperial e os mistérios lendários das estradas das Minas Gerais, do ouro, do café, dos espantos e dos amores, e a situação política ligada ao fatídico dia 24 de agosto de 1.954 é parte do resgate memorável a partir do olhar atento voltado para o ano de 2.054, também passam pela arte escrita de Cristiano, o “Cris”, como é carinhosamente conhecido pelos amigos.

			“Palavras esquecidas” é uma obra prenhe de sensibilidade, beleza e paixão claramente demonstradas pelo autor que não nos deixará esquecer que há imensa riqueza contida no maravilhoso, intenso e deslumbrante reino das palavras. O autor nos adverte [...] “Não existem palavras desconhecidas em meu conto” e nos convida à celebração e degustação do banquete memorial das palavras esquecidas.

			Donizete A. Lopes

		

	
		
			Prólogo

			Aventurar-se pelas páginas de uma história é maravilhoso, mas as palavras precisam estar bem ligadas para que frases e orações surjam e possam encantar, respeitando, claro, a própria conexão das palavras, em que cada letra se entrelaça a outra caprichosamente, para juntas formarem as sílabas: esse é o segredo da verdadeira magia.

			Eu era criança, muito pequena e mirradinha quando fui enfeitiçado pela primeira vez por uma história, na verdade eram muitas, e as ouvi centenas de outras vezes até minha adolescência, divertindo-me em cada uma delas, com o mesmo encantamento e expectativa da primeira. Ao contrário da maioria das pessoas, não foi minha mãe, meu pai, ou mesmo a professora quem me apresentou ao mundo mágico dos contos, foi meu avô. Eu sentei-me, naquela noite, sobre seu pé apoiado pela perna cruzada, como em um balanço, e fiquei ali, não, viajei para os mundos mais incríveis, apesar de serem assustadores. Sua especialidade eram histórias de suspense e terror.

			Eu olhava para seus olhos fixos em mim e podia ver lá dentro as cenas acontecerem, um lobisomem passar por baixo da janela de meu pai quando pequeno; uma cobra gigante, ou seria um boi de lata, vingando-se de um caçador mal intencionado?; um fantasma atormentado pelo marco das terras que roubou em vida; um padre já morto há anos que testava a coragem de transeuntes em uma estrada mineira, para o corajoso, um tesouro nunca antes visto; um trabalhador desempregado que acaba indo ao Inferno e, quando volta, cinco anos havia se passado. E, claro, minhas preferidas, as parábolas envolvendo Jesus Cristo e o apóstolo Pedro. Na época eu pensei que Pedro e Jesus fossem dois vizinhos de meu avô em sua juventude, ou duas pessoas quaisquer, em que uma delas era capaz de transformar pedra em pão, ressuscitar garotas mortas após queimá-las, entre outros milagres. Somente após ficar mais velho, e ser contaminado pelo inimigo da magia, a racionalidade, que tive a noção de a quem meu avô se referia.

			Assim recorreu com as demais anedotas, uma a uma eu ia descobrindo seus segredos, a verdade sobre suas personagens principais e secundárias, suas terras mágicas ou regiões do país, mesmo assim lutei para que elas não perdessem sua magia. Às vezes, inclusive, deixavam-me com mais medo. Morávamos em uma pequena colônia familiar com quatro casas, na parte de baixo estava a casa de minha tia, que também trabalhava na escola da vila, ela era a secretária e também foi a diretora; de frente para ela, a casa de meu melhor amigo na infância, a única família ali que não era parente de meu avô. Acima ficava a dele, ao lado da estrada que levava até a vila, representava também a entrada de meu mundo de aventuras. Lá também morava minha avó e um primo, com quem rivalizava comigo e meu irmão a atenção dos patriarcas da família. Mais ao fundo, após atravessar uns trinta metros, separados por uma tulha velha, o forno em que minha avó assava pão para nós toda semana, um laranjal que lembrava monstros retorcidos à luz noturna, e o chiqueiro. Imagina ter que passar ao lado dos porcos após ouvir que em algum momento da história humana, em algum mundo qualquer, estes animais assustadores por natureza se rebelaram após um período de escassez e, possuídos pela fome, devoram seus donos.

			Como meu avô ainda tentava manter-se na ativa, havia um pequeno trecho do enorme sítio com pés de café, ele passava boa parte do dia lá, enquanto eu ou tinha escola ou estava ocupado demais com alguma tarefa exclusiva para crianças, então, apenas podia ouvi-lo durante a noite, quando as coisas mais lindas se transformavam em silhuetas assustadoras. Bem que eu tentava evitar isso, muitas vezes, e nem sempre tão extensas como eu gostaria, eu ficava com ele no cafezal, limpava as folhas ou catava os grãos que não queriam sair de entre os troncos, esperando que ele começasse a contar alguma história nova. Mas ele não dizia nada, com sua enxada larga capinava e formava leiras de terra e folhas em volta dos cafeeiros para isolar os grãos lá dentro durante a colheita, concentrado apenas naquela tarefa, vez ou outra se distraía para me orientar, e só.

			Eu também era responsável por destruir as casas de marimbondos, não que ele me mandasse fazer isso, nunca ia me pedir para me arriscar a tomar ferroadas, eu gostava da aventura. Um patrulheiro espacial com a missão de limpar um planeta novo para a chegada dos colonos; um cowboy recém-chegado numa cidade infestada de bandidos; um marinheiro contra dezenas, centenas de piratas; um guerreiro medieval enfrentando dragões em miniatura. Tudo dependia do filme mais recente visto na TV.

			O tempo foi passando e os nossos momentos ficando raros, eu estava crescendo e ele envelhecendo ainda mais. Sua vista foi ficando, ano após ano, enturvada pela catarata e os movimentos mais lentos pela idade. Não havia mais como ele tocar o cafezal, mas ele estava sempre com um copo de café na mão e disposto a tocar seu violão para quem o quisesse ouvir. Em seus tempos de juventude, muito antes de eu nascer, sua alegria era tomar várias doses de pinga e tocar nos bailes da vila. Eu apenas acompanhei um desses momentos, a última festa junina que teve a quadrilha ritmada por violão, sanfona, pandeiro e triângulo. 

			Mesmo na adolescência, quando não havia ninguém, eu corria até sua casa, sentava-me na borda do caixão do poço e pedia para que falasse mais sobre ele ou recontasse suas histórias. Ambas as aventuras eram mágicas para mim. Claro que essas sessões não eram tão constantes como na infância, o que fazia aumentar as expectativas sobre o momento de voltar e finalmente poder ouvi-lo narrar uma última vez. Mas também acelerou sua velhice e meu crescimento, pelo menos para mim.

			Cada vez que eu voltava, ele estava mais debilitado, e eu com menos tempo para passar com ele. Logo os seus dias fora da cama ficaram raros e os dedos endurecidos demais para tocar, assim, o som da sua voz e das melodias tiradas por ele do violão ficaram apenas gravados em minha memória.

			Obrigado, Sr. Miguel Pinto, se um dia senti vontade de contar minhas próprias histórias foi por um dia ter ouvido as suas.

		

	
		
			O conto

			A história não vinha. Não que eu não soubesse o que escrever. Os personagens estavam vivos em minha cabeça, com o que eles pareciam, cada traço emocional, tudo que fizeram desde o dia de seu nascimento até aquele instante. O enredo? Sabia cada detalhe. A começar pela morte do misterioso Pe. José Antônio Sampaio Vieira, recém-chegado da capital, ao desfecho cinco meses depois na fazenda do Barão Mário Albino Siqueira Fernandes, o rei da poaia do Alto Cuiabá. Mas o que estava entre esses dois acontecimentos consumiam tempo e muito papel. As pilhas de almaço amassadas ou rasgadas enchiam a pequena lixeira e já se espalhavam pelo escritório de piso de mogno como mariscos em final de tarde pelas areias de uma praia do Cuiabá.

			O problema estava em uma única palavra. Aquela que poderia ligar toda a complexa trama. Aquela que nem o dicionário mais completo do mundo poderia me dar. Porque eu precisava encontrá-la em minha mente antes de procurá-la em outros meios. Digo complexa trama não pelas palavras difíceis que a compõem. Não existem palavras desconhecidas em meu conto. Contudo, apresentava um intrincado relacionamento entre as personagens, mesmo os que não estavam mais na história ou que nunca foram sequer citadas durante a narrativa.

			O Pe. José Antônio... maldito clérigo! Sua morte, aparentemente acidental desvendara-se como um meticuloso assassinato. Normal para esse tipo de narração, você diria. Isso se o problema fosse o crime em si. Imagine alguém que deveria ser o exemplo de virtude para todos, no entanto está recheado de pecados, se analisado a fundo, o mais pecador de todos naquele sertão esquecido por Deus. Da carne, principalmente. Em decorrência deste singular aspecto na vida do defunto, criou-se uma série de possibilidades. Possibilidades estas pelas quais o Cap. Rodrigo da Fonte e Bragança, enviado exclusivamente para resolver o ocorrido, deveria conduzir as investigações em busca pelo, pela, pelos ou pelas criminosas.

			Envolvido em adultérios, chantagens e até acusações de extorsão e homicídio, o pároco tornara-se, nos poucos meses de sacerdócio naquela paróquia, o ser mais odiado pelos homens. Contrastando a esse asco da parte masculina do vilarejo, sua beleza e seu carisma despertavam desejo e luxúria na maioria das mulheres, tanto nas frequentadoras habituais da missa de domingo quanto naquelas que somente começaram a surgir após a vinda do padre. A complexidade estava em poucas destas não estarem já casadas ou com as bodas marcadas para muito em breve. Nos dias que antecederam ao “acidente” do vigário, maridos e noivos das devotas também passaram a visitar a igreja, muitos em horários pouco convencionais, madrugadas e meios-dias eram os momentos mais disputados. Tal acontecimento extraordinário expandira consideravelmente a lista de suspeitos.

			Como este é um conto, não um romance, não tenho um número de linhas muito extenso, na verdade estas são bastante escassas. Portanto, eu e o Cap. Rodrigo precisamos ser sucintos em nossas conjecturas. Ele, acima de todos, investigaria cada detalhe, esmiuçaria cada pista, interrogaria todos os suspeitos e suas mulheres, mas eu só poderia relatar o essencial. Não que os fatos apresentados em palavras escritas sejam os mais importantes para a investigação, apenas elementares para deixarem a história atraente e, claro, sem revelar muito para não estragar o desfecho.

			Após levantar todos os detalhes, ser jogado de um lado para outro, de um coronel e suas centenas de escravos e mineradores ou poaeiros a outro, o chefe das investigações ficou intrigado com alguns suspeitos em potencial.

			Poucos dias antes de o Pe. José Antônio ser encontrado morto à quina ensanguentada do banco da frente de sua diocese, sobre uma poça de sangue, o Major Francisco Alves de Magalhães Peixoto chegou à vila, acompanhado de jovem esposa, a belíssima Maria das Dores. Aparentemente, como levantaram as investigações de Cap. Rodrigo, a moça já conhecia o clérigo da capital da colônia, havia pelo menos dois anos. A relação fraterna de pároco e fiel ergueram muitas desconfianças, as quais chegaram aos ouvidos do marido ciumento. A discussão entre ambos foi notícia em Vila Real do Senhor Bom Jesus do Cuiabá por semanas e, à chegada do investigador, ainda era o assunto principal. Reaquecida, evidentemente, pela morte do vigário.

			Outro fato intrigante, ao qual atrapalhava a mim e ao oficial, foi a relação nada cristã entre Pe. José Antônio e Maria de Lourdes Gama Coutinho, prometida ao temido poaieiro Joaquim Fontes. Apenas a escassez da raiz já era motivo suficiente para o funesto homem ceifar uma vida, dezenas já haviam perecido a seu mando, a maioria por suas próprias mãos. Mas Cap. Rodrigo não se interessava por crimes civis, apenas quando envolviam membros do clero ou da nobreza. O que tornava o sacerdote duas vezes motivo para haver investigação sobre sua morte. Além de padre, era filho do conde Miguel Antônio Sampaio Vieira.

			Cada nova descoberta nos deixava mais e mais intrigados... Quem, por diabos, mataria aquele infeliz? Eu mesmo já queria matá-lo. E, na verdade, foi exatamente o que fiz. Para um autor querer matar uma personagem, é porque essa se transformara em uma pedra no sapato. Este com certeza poderia ser considerado o melhor exemplo de um caso de amor e ódio mais que descarado entre criatura e criador. Entretanto, nesse caso, apesar de o escritor, muitas vezes, precisar engolir as canalhices de sua personagem, eu acertei, pois sem ele, sem sua situação atual, não haveria história.

			Fico imaginando se não deixei nada para trás entre as folhas amassadas, ou pior, rasguei o que interessava por engano... Vida de escritor não é fácil.

			Pe. José Antônio foi morto acidentalmente ou foi assassinado num crime passional? De uma forma ou de outra, alguém estava com ele nos últimos momentos, disso o investigador estava certo, porém eu tinha minhas dúvidas. Entre as possíveis testemunhas ou suspeitos, como queiram, estão as jovens Maria das Dores e Maria de Lourdes e seus respectivos parceiros. Mas Cap. Rodrigo não podia descartar nada. O terceiro possível criminoso era o próprio Barão Mário Albino Siqueira Fernandes, proprietário da fazenda onde o investigador estava hospedado. Com todas as devidas investigações quase concluídas, caberia a mim decidir o que escrever como desfecho.

			A quantidade de informação levantada pelo inquérito ficara enorme, mas apenas um décimo de tudo iria para o texto original. Agora, Cap. Rodrigo deveria reunir todos na fazenda, sem que nenhum deles percebesse que tudo não passava de um plano para colocá-los sob o mesmo teto. “Uma festa?”, espantou-se a jovem Maria Feliciana, filha do dono da propriedade, após receber a proposta de seu hóspede. O militar entregou uma lista com os nomes dos convidados que pretendia chamar e ficou a contemplar a reação da anfitriã. Além de a menina ter sido sua assistente durante os testemunhos, o soldado a estava cortejando escondido de todos, inclusive do pai. Mesmo sob o sentimento da paixão que envolvia o militar, ele ainda temia que a garota estivesse escondendo algo. Só o fato de ela ter estado na igreja acompanhando o Barão já fazia dela uma possível suspeita. Ou simplesmente cúmplice ao acobertá-lo.

			Duas noites depois, dezenas de homens e mulheres chegavam à fazenda de maior prestígio da região, recepcionados por uma das meninas mais cobiçadas de toda província. Uma morena de pele clara, cabelos grossos e lisos, apesar da tenra idade, uma mulher perfeita. Uma preparação, pensava o pai da garota, para a sua apresentação real, em menos de três meses, à sociedade cuiabana, em seu aniversário de quinze anos. Mal sabia o fazendeiro o que esperava por ele e pelos demais membros da nata cuiabana naquela noite.

			Enquanto todos os presentes se distraíam com a anfitriã, Cap. Rodrigo preparava seu discurso. Algo tão polêmico que iria abalar a todos na vila aurífera. Provavelmente seria o assunto dos próximos meses em todas as vendas, na capitania inteira, de Cuiabá à Vila de São Luís de Cáceres e de lá até a Vila de Nossa Senhora da Conceição de Albuquerque, espalhando a notícia de como o Cap. Rodrigo da Fonte e Bragança desvendou o assassinato do Pe. José Antônio Sampaio Vieira, o padre das amantes, como ficaria conhecido o clérigo após o soldado esmiuçar o inquérito.

			Cap. Rodrigo ainda estava em seus devaneios proféticos quando Joaquim Fontes, o último a chegar à comemoração, por volta das vinte e uma horas, apareceu anunciando a serviçais e a quem estivesse à entrada que não poderia ficar muito. Um fato em específico chamou a atenção do oficial, a simples presença do fazendeiro alterou completamente o humor de sua noiva, a menina Maria de Lourdes. Mais tarde o militar descobrira que a rapariga evitava o poaieiro desde a morte de seu confidente espiritual, como ela mesma chamou o Pe. José Antônio em conversa particular com o investigador. Aliás, como bom detetive que era, Cap. Rodrigo interrogou informalmente cada um dos presentes. Tanto as devotas que não saíam da diocese, mas agora não mais participavam nem das missas, até seus pretendentes ou esposos.

			Como suspeitava, naquela tarde fatídica não somente os homens fizeram uma visita surpresa ao vigário, como também muitas moças, inclusive a própria Maria de Lourdes.

			Cada novo relato que Cap. Rodrigo recebia fazia-me arrancar os cabelos, pois a maioria contradizia suas descobertas anteriores. Daí, lá iam mais algumas páginas para o lixo. Nunca havia pensado que aquela história simples daria tanto poder a um único personagem.

			Não era eu mais o criador de Cap. Rodrigo, apesar de tê-lo construído, cada letra, cada palavra, oração, período, parágrafo. Até as metáforas que ele usava para confirmar seus argumentos fui eu quem as inseri em sua personalidade. Mesmo assim, isso não me deixava à vontade para decidir o que fazer naquele caso. Afinal, era ele quem encontrava as provas, eu apenas escolhia as que melhor ficavam no papel. Pode parecer loucura, mas o criador estava nas mãos da criatura.

			O investigador notara algumas reações de seus suspeitos, principalmente no casal Joaquim Fontes e Maria de Lourdes, ambos protagonizaram, minutos antes de Cap. Rodrigo dar início a seu discurso, uma intensa discussão, a qual envolvera outro casal em potencial, Major Francisco e Maria das Dores. Aquele acontecimento, ainda, elevara o número de suspeitos para quase toda a classe alta da Vila Real.

			Lá fui eu, mais uma vez, recuperar páginas amassadas do lixo, precisava encontrar o que eu havia deixado passar. Afinal, era eu quem criava essa história, ou não...

			O capitão agradeceu à oportunidade de poder falar para todos os presentes, todavia, avisou que aquela não era uma fala de cortesia, havia resolvido o mistério que envolvia a morte de Pe. José Antônio. Um reboliço tomou conta do salão, caso o militar não tivesse combinado com Maria Feliciana para trancar as portas assim que o último de sua lista chegasse, não restaria ninguém para receber voz de prisão. Em cada porta dois soldados ficaram de prontidão com mosquete em punho, com ordem para atirar no primeiro que se aproximasse com a intensão de fugir. O medo significaria uma confissão de culpa. Homens e mulheres se entreolhavam receosos de estarem ao lado de um assassino de padres.

			Quem tinha coragem de matar um padre seria capaz de qualquer coisa.

			Lentamente Cap. Rodrigo relatava os passos de cada um dentro daquela sala, havia mais de cinquenta pessoas lá dentro, nenhum totalmente inocente, mas precisávamos encontrar o totalmente culpado. Para falar a verdade, provavelmente o militar detetive não tinha certeza até aquele instante a quem deveria dar voz de prisão ao final daquela noite. Pode até ser verdade que ele não soubesse até bem perto do final da festa, mas, no final, conseguiu decifrar o caso mais medonho para uma época tão motivada pelos preceitos religiosos, e não estou falando da morte de um padre.

			Até o último instante, ele esperava que algum dos presentes se revelasse, pois, todas as evidências apontavam na direção do dono da fazenda. O barão era o único que não possuía álibi que comprovasse sua história, a não ser Maria Feliciana afirmar que entrou e saiu com o pai da igreja. Mas esta alegação da menina fora contestada por dezenas de testemunhas que confirmaram terem-na visto o tempo todo sentada nas escadarias, e só saiu de lá quando o pai apareceu do interior transtornado e a arrastou pelo braço com muita pressa. Havia uma testemunha, no entanto, encontrada por acaso entre os serviçais da festa que colocava mais uma pessoa na cena do crime. Claro que nem eu nem Cap. Rodrigo poderíamos revelar quem o novo informante seria, porém, aquilo apenas complicava a situação do soldado com sua pretendida.

			A baronesa Mariana de Alencar Siqueira Fernandes, mãe de Maria Feliciana, fora colocada na igreja, e no mesmo momento do marido, pelo relato de poucos instantes atrás do depoente a Cap. Rodrigo, enquanto estavam escondidos dentro da despensa sob a luz de uma vela.

			Antes de dar o veredito final, cabe lembrar que Major Francisco esteve minutos antes do barão com o padre. Ficando pouco tempo, arrastando a esposa quase pelos cabelos escadaria abaixo ao deixar o templo. Fato esse que livrava o oficial de qualquer culpa. Outra que poderia ser inocentada era Maria de Lourdes Gama Coutinho, a herdeira de três das maiores jazidas de ouro do Coxipó, apesar de ter estado com o padre pouco antes do casal Magalhães Peixoto, descera as escadas da igreja aos prantos logo após Maria de Lourdes entrar. No entanto, um suspeito precisava ser destacado, Joaquim Fontes entrara, pouco depois de o barão deixar a casa de Deus, limpando-se e com lenço à boca.

			“Sim, estive na diocese naquela tarde. Minha intenção com certeza era a de atravessar o clérigo na bala, mas, infelizmente, ele já estava morto quando cheguei”, alegou Joaquim Fontes.

			Cap. Rodrigo ainda questionou o motivo de ele não ter alertado as autoridades sobre o óbito do padre. O fazendeiro soltou uma gargalhada e acrescentou que torcia para que ele apodrecesse naquele piso frio. Joaquim Fontes pretendia matar o vigário, pois acreditava ser ele o responsável pelo rompimento de seu noivado. Isso explicava Maria de Lourdes evitá-lo desde o início da festa, a garota tinha certeza que o noivo ciumento era o responsável pela morte do amante.

			Infelizmente, para Cap. Rodrigo, não fora, desta vez, o maior criminoso da história o culpado.

			Se não era Joaquim Fontes o responsável pela morte do Padre José Antônio, as ocorrências se voltavam totalmente para a família Siqueira Fernandes.
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